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Política

Acervo. Em 2002,
candidato temia
‘voto do medo’

Oposição
‘Raposas já roubaram o
que tinham que roubar’,
afirma Campos. Pág. A6

www.estadao.com.br/e/medo

Em entrevista a blogueiros no iní-
cio de abril, o ex-presidente Luiz
Inácio Lula da Silva mandou o re-

cado: “Dilma tem que falar, os ministros
têm que falar, temos que disputar espa-
ço”. A partir de então o Planalto pôs em
marcha uma operação de comunicação
em que ministros petistas se tornaram,
para além de suas funções administrati-
vas, porta-vozes de suas respectivas
áreas no debate com a oposição.

O fenômeno já dura mais dois meses.
Além do titular da Casa Civil, Aloizio
Mercadante, que convocou a imprensa
ontem em meio ao plantão de monitora-
mento da Copa, já deixaram seus gabine-
tes com o mesmo propósito Teresa Cam-
pello (Desenvolvimento Social) , José
Eduardo Cardozo (Justiça), Ricardo Ber-
zoini (Relações Institucionais), Guido
Mantega (Fazenda) e Miriam Belchior
(Planejamento). Todos com a missão de
utilizar a visibilidade que os cargos lhes
conferem para ampliar os canais for-
mais de comunicação com o eleitorado
e, de quebra, deixar que Dilma e o co-
mando da campanhaescolham os emba-
tes que ela deve diretamente enfrentar.

Victor Alves / BRASÍLIA

O ministro-chefe da Casa Civil,
Aloizio Mercadante, deixou on-
tem o plantão do Centro de Mo-
nitoramento daCopa, que moni-
tora protestos, para engrossar o
coro dos petistas contra a decla-
ração do candidato tucano ao
Planalto, Aécio Neves, segundo
a qual “um tsunami vai varrer” o
PT do governo federal.

Mercadante usou o recorren-
te discurso do governo e do PT
de comparações com a gestão
Fernando Henrique Cardoso.
Ele disse que “o único tsunami
foi o que tivemos no passado”.

Ele aproveitou para listar da-
dos econômicos do governo Dil-
ma Rousseff e compará-los
com a gestão de FHC. “Nas últi-
mas três campanhas o povo vo-
tou para não voltar ao passado.

Essa é uma candidatura (a de Aé-
cio) que depois de um ano e
meio de oposição não apresen-
tou proposta para o futuro do
país. A candidatura não tinha
um vice, não tinha propostas e
gastou um tempo precioso para
atacar o nosso governo”, afir-
mou o chefe da Casa Civil.

Segundo ele, o governo do PT
foi melhor em todos os aspec-
tos quando comparado ao tuca-
no. Ele listou dados de progra-

mas educacionais, falou que a
era petista acabou com o suca-
teamento das universidades e
melhorou o acesso à educação
básica e infantil e ao ensino mé-
dio. Mercadante também abor-
dou o problema energético pe-
lo qual o País passa. “Eles falam
de energia, mas omitem o apa-
gão no passado e a alta sem pre-
cedentes das tarifas”, disse.

Os programas e benefícios so-
ciais também foram exaltados

porMercadante,quefezváriasre-
ferências ao Bolsa Família. “Te-
mos uma política social integra-
da, elogiada e copiada por muitas
nações”, afirmou. Ele disse ainda
que antes do governo do PT o
País tinha inúmeros programas
separadas e pouco efetivos.

Tempestade. O ministro tam-
bém fez referência a uma frase
do ex-ministro da Fazenda Del-
fim Neto, que há alguns meses
disse que o Brasil estava prestes
a viver uma “tempestade perfei-
ta” – termo cunhado por ele pa-
ra explicar o momento de turbu-
lência econômica que o País pas-
saria com a mudança da política
econômica nos Estados Unidos
e as repercussões dela sobre o
Brasil, além de fatores domésti-
cos que, em conjunto, vem afe-
tando a atividade econômica
brasileira, como baixo cresci-
mento e inflação elevada. “Fica-
ram falando em tempestade
perfeita e tivemos um verão
tranquila”, disse o petista.

Segundo ele, todos os minis-
tros estão convocados a defen-
der suas pastas e mostrar as polí-
ticas públicas. Trata-se de uma
orientação direta do Planalto.
“Temos de mostrar e defender
aquilo do que temos orgulho”,
justificou. “É uma orientação
da presidente que os ministros
defendam o governo”, disse.

Mercadante deixa plantão da Copa
para rebater declarações de Aécio

● O ex-presidente Luiz Inácio
Lula da Silva afirmou ontem que
o também ex-presidente Fernan-
do Henrique Cardoso comprou
votos em 1996 para conseguir se
reeleger dois anos depois. Lula

afirmou que FHC agiu com “des-
façatez” ao falar sobre corrupção
na convenção do PSDB que lan-
çou Aécio Neves (MG) candidato
a presidente. O ex-presidente
tucano apontou corrupção em
gestões petistas e disse havê-la
“na área da saúde, uma das mais
sagradas do povo brasileiro”.

“Na convenção deles vi o ex-
presidente falar com a maior des-
façatez ‘é preciso acabar com a

corrupção’. Ele devia dizer quem
é que estabeleceu promiscuida-
de entre Executivo e Congresso
Nacional quando ele começou a
comprar voto para ser aprovada
a reeleição em 1996”, afirmou.

Ex-chefe de gabinete de FHC,
Xico Graziano rebateu: “Lula, no
fundo, tem profunda inveja políti-
ca de FHC. Sempre se lembra de-
le quando precisa se defender. É
um problema psicológico.” / F.G.
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Lula e petistas reciclam slogan de 2002
e dizem que ‘esperança vai vencer o ódio’

Bandeira. Lula, Padilha e a mulher do candidato petista ao governo, Thássia, durante convenção realizada no ginásio do Canindé, zona norte de São Paulo

A ordem é disputar
espaço no debate

Fernando Gallo

Após os xingamentos dirigi-
dos à presidente Dilma Rous-
seff na abertura da Copa do
Mundo e as declarações do tu-
cano Aécio Neves segundo as
quais “um tsunami vai var-
rer” o PT do governo, o ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va comparou ontem a eleição
de 2014 com a de 2002, e afir-
mou que, se 12 anos atrás o
partido teve de “fazer uma
campanha para a esperança
vencer o medo”, agora terá de
fazer “uma campanha para a
esperança vencer o ódio”.

A frase foi usada também por
outros líderes petistas durante a
convenção que lançou o ex-mi-
nistro da Saúde Alexandre Padi-
lha ao governo do Estado de São
Paulo, em evento realizado no
ginásiodo Canindé,na zona nor-
te paulistana. Ela sintetiza tática
de tirar o PT da defensiva num
momento em que a avaliação do
governo da presidente está em
queda e a chance de 2.º turno,
com o crescimento dos candida-
tos de oposição, aumenta.

Lula e outros petistas também
recorreram à metáfora do tsuna-
mi, usada inicialmente pelo can-
didato tucano ao Palácio do Pla-
nalto anteontem, durante a con-
venção que o lançou à Presidên-
cia,paraatacaracrisedeabasteci-
mento de água no Estado de São
Paulo e fustigar a gestão tucana
do governador Geraldo Alckmin
(mais informações na pág. A5).

Ausentena convençãosob jus-
tificativa de estar gripada, Dil-
ma gravou um vídeo de apoio à
candidatura de Padilha no qual
elencou melhorias na qualidade
de vida do brasileiro promovida
pelas gestões petistas, como au-
mento da renda e do emprego, e
afirmou que elas são as causado-
ras dos xingamentos. “É um país
em que mulheres, negros, jo-
vens e crianças, a maioria mais
pobre, passaram a ter direitos
que sempre foram negados. É is-
so que vaiam e xingam. É isso
que não suportam”, afirmou.

Osdiscursosdeontemradicali-
zam a linha já adotada um dia
após o jogo de quinta-feira, no
qual Dilma foi hostilizada. A ideia
éreforçarumapercepçãoexplora-

da em eleições anteriores segun-
do a qual o PT defende os mais
pobres e os adversários, os ricos.

Decreto. A presidente usou o
decreto 8243, que regulamenta a
política nacional de participa-

ção social, nesse mesmo contex-
to. Ela afirmou que os críticos
defendem “uma democracia
sempovo”. O decreto,queorien-
ta todos órgãos federais a terem
conselhos populares para con-
sultas à sociedade civil sobre po-

líticas públicas, é criticado por
partidos de oposição, que amea-
çam derrubá-lo no Congresso.
“Alguns conselhos já existem
desde 1937. Funcionam e pres-
tam bons serviços, trazendo su-
gestões para as políticas de go-

verno. Não substituem o Con-
gresso e nem judiciário, mas são
essenciais para ampliar a demo-
cracia no País. Para nós do PT,
quanto mais participação popu-
lar,quantomaisdemocracia,me-
lhor para o Brasil. A democracia
que eles (os adversários) defen-
demnãotem povo.Nósgoverna-
mos pelo povo e para o povo.”

‘Essa raça’. Durante o seu dis-
curso, Lula chegou a comparar
a metáfora do tsunami feita por
Aécio a uma declaração dada
em 2005 pelo ex-senador Jorge
Bornhausen, então presidente
do extinto PFL – hoje DEM –,
que afirmou, durante a crise do
mensalão, em referência ao PT,
que o País se veria “livre dessa
raça por pelo menos 30 anos”.

“Na convenção do PSDB eles

repetiram quilo que o Bornhau-
sen falou em 2005 quando co-
meçou o processo da CPI do
mensalão. Precisamos acabar
com essa raça. E nós não acaba-
mos, quem acabou foi o PFL”.

Lula voltou a críticar a im-
prensa, a quem acusou de “ma-
nipulação” e afirmou que “qual-
quer jornalista, para ganhar cre-
dibilidade para esculhambar o
PT começa a dizer ‘eu não sou
político’, mas na testa dele tem
um carimbo de tucano”.

Na defesa. Mercadante dá entrevista coletiva em Brasília

Petista afirma que
FHC comprou voto
para se reeleger

Batalha verbal. Ex-presidente e colegas de partido contra-atacam após queda nas pesquisas, xingamentos a Dilma na partida de
abertura da Copa do Mundo e declaração de Aécio segundo a qual ‘tsunami vai varrer do governo federal quem não se mostra digno’

● À esquerda
O PSOL oficiali-
zou ontem Gil-
berto Maringo-
ni para dispu-
tar o governo
paulista, com
Hildete Nepo-
muceno como
vice. Na alian-
ça, Ana Luiza
(PSTU) concor-
re ao Senado.

Seguindo orientação do
Planalto, ministro-chefe
da Casa Civil convoca
entrevista para responder
a críticas dos adversários


